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OBJETO SOCIAL 
 

Tendo por base o diploma legal da sua 
constituição, a Arsenal do Alfeite, S.A., 
sociedade anónima de capitais 
exclusivamente públicos, tem por 
objeto a “Prestação de serviços que se 
subsumem na atividade de interesse 
económico geral de construção, 
manutenção e reparação de navios, 
sistemas de armamento e de 
equipamentos militares e de segurança 
da Marinha, no âmbito da defesa 
nacional, incluindo a prossecução de 
objectivos essenciais e vitais para a 
segurança nacional. Prestação de 
serviços compreendidos no seu objecto 
a outros ramos das Forças Armadas e 
forças de segurança. Pode ainda 
desenvolver para clientes nacionais e 
estrangeiros, militares e civis, outras 
atividades relacionadas com o seu 
objecto, nomeadamente: produção, 
manutenção e reparação de bens, 
execução de trabalhos e prestação de 
serviços de engenharia e serviços de 
natureza industrial, prestação de 
serviços de gestão de infraestruturas 
industriais, de serviços administrativos 
e complementares e auxiliares da 
atividade industrial. Pode, igualmente, 
desenvolver o comércio e indústria de 
bens e tecnologias militares” 
(conforme objecto social registado na 
Conservatória do Registo Comercial de 
Almada). 
 

O Decreto-Lei n.º 33/2009, de 5 de 
fevereiro, consagra as normas que 
regulamentam a atividade da empresa 
e os Estatutos pelos quais se rege. 

 

DESEMPENHO ECONÓMICO 
 

A atividade da empresa caracterizou-se 
no ano de 2019 pelo alinhamento 
estratégico operacionalizado com o 
principal cliente, a Marinha 
Portuguesa. Neste âmbito, são dignos 
de realce a longa intervenção no NRP 
“Sagres”, de modo a preparar o navio 
para a Volta ao Mundo, o 
aprontamento do NRP “D. Francisco de 
Almeida”, as intervenções nos navios 

hidrográficos, bem como, a 
modernização e revisão do NRP 
“Guadiana” (o quarto navio patrulha 
da classe “Tejo”, adquiridos por 
Portugal à Dinamarca).  
No que se refere à vertente de 
reparação de submarinos, teve início a 
Revisão Intermédia e Docagem do NRP 
“Arpão”, e foram concretizadas 
docagens de garantia e Revisões 
Assistidas ao NRP “Tridente”. 
Ainda em 2019, a atividade relativa aos 
clientes não militares, foi marginal em 
termos do impacto na faturação, 
apesar de terem existido múltiplas 
obras, para clientes distintos, a par do 
incremento de consultas externas. 
De se sublinhar, no âmbito da 
Construção Naval, a continuidade dada 
ao projeto de construção naval de duas 
lanchas salva-vidas de tipo L150SV, 
cujo projeto se caracteriza pela 
inovação, desenvolvimento pela 
construção em material compósito, 
tipo sandwich, utilizando técnicas de 
infusão, em molde integralmente 
produzido pela Arsenal do Alfeite, S.A.  
Assim, e em termos muito sucintos, 
importa referir que o EBIDTA da 
empresa em 2019 se revela positivo, 
registando-se, porém, um resultado 
líquido negativo, não obstante o 
substancial aumento das vendas e 
serviços prestados. 
O resultado líquido de 2019 reflete 
efetivamente, e relativamente a 2018, 
um aumento substancial das vendas e 
serviços prestados, mas igualmente um 
aumento considerável dos gastos 
associados aos custos das mercadorias 
e do fornecimento de serviços 
externos. 
De se salientar a este nível, os 
investimentos efetuados em 2019 no 
âmbito da capacitação para reparar 
submarinos e para construir 
embarcações em materiais 
compósitos, designadamente os salva-
vidas para o Instituto de Socorros a 
Náufragos, bem como os elevados 
custos suportados pela empresa para a 
docagem do NRP “Sagres” numa doca 
externa, em virtude da única Doca Seca 
da Arsenal do Alfeite, S.A. se encontrar 
ocupada com o projeto do submarino 
NRP “Arpão”. 
PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS 
 

Não aplicável em virtude da Arsenal do Alfeite, 

S.A. não deter participações financeiras noutras 

empresas. 

   
Estrutura Acionista 2019 2018 
   

Total do Capital Social M€  32 400 32 400 

Capital Social detido pelo Estado % 100% 100% 

   

Situação Patrimonial M€  2019 2018 
   

Ativo não corrente 76.429,83 78.062,17 

Ativo corrente 10.003,23 10.955,44 
   
Total do Ativo 86.433,07 89.017,62 

   

Património Líquido 65.964,55 69.942,56 

Passivos não correntes 14.353,48 15.142,52 

Passivos correntes 6.115,04 3.932,55 
   
Total do Património Líquido e Passivo 86.433,07 89.017,62 

   

Atividade Económica M€  2019 2018 
   

Resultado Operacional 2 106,08 -1 324,94 

Resultado Líquido -1 943,52 -4 453,76 
   

Volume de negócios 15 939,89 10 712,68 

Gastos com pessoal 12 893,16 12 714,84 

Nº médio de Trabalhadores 450 480 

   

Situação Financeira M€  2019 2018 
   
Fluxo das atividades operacionais -870,26 -6 065,51 

Fluxos das atividades de 

investimento -1 447,49 -1 529,79 

Fluxos das atividades de 

financiamento -1,28 1 587,69 

Variação de caixa e seus 

equivalentes -2 319,02 -6 007,61 

   

Rácios de Estrutura  2019 2018 
   
Autonomia financeira % 76,32 78,57 

Solvabilidade % 322,27 366,67 

Liquidez Geral % 163,58 278,58 

Rentabilidade do Património 

Líquido % -2,95 -6,37 
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